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FORMANDO O LEITOR COMPETENTE

POR KÁTIA PECAND

“Letrar é mais do que alfabetizar, é ensinar a ler e a escrever
dentro de um contexto onde a leitura e a escrita tenham

sentido e façam parte da vida do aluno.”

Magda Soares

ALFABETIZAÇÃO



Como alfabetizar com a literatura?
A alfabetização é um momento mágico do desenvolvimento da criança.

É uma fase de curiosidades, descobertas, encantamento e muitos desa�os.

Sendo assim, nós educadores precisamos proporcionar às crianças vivências, 
experiências e múltiplas oportunidades para que descubram o mundo encantado 

da leitura e da escrita de forma signi�cativa, lúdica e contextualizada.

Dentro dessa perspectiva, a literatura infantil tem duas vertentes
importantíssimas para esse aprendizado: a alfabetização e o letramento.

Além da literatura contribuir para que a criança se aproprie do sistema de escrita 
alfabético e ortográ�co (alfabetização), as práticas pedagógicas permeadas por 

textos literários contribuirão para a formação do leitor e para o letramento 
literário.

Permitir que a criança tenha contato com o mundo encantado da literatura é 
proporcionar o brincar de imaginar, criar, sonhar, experimentar um universo onde 

tudo é possível, estabelecendo um vínculo afetivo, uma ponte na direção de si 
mesma e de seu entorno. 



A prática pedagógica e
a Literatura infantil

Abramovich a�rma que “é importante para a formação de qualquer 
criança ouvir muitas, muitas histórias... escutá-las é o início da 

aprendizagem para ser um bom leitor, e ser leitor é ter um caminho 
absolutamente in�nito de descoberta e de compreensão do mundo [...]”.

“É preciso ler, é preciso ler... E se, em vez de exigir a leitura, o professor 
decidisse de repente partilhar sua própria felicidade de ler?”

Dessa forma, utilizar a literatura com as crianças na alfabetização, 
contribui para essa fase do desenvolvimento escolar, e promove 

também a alfabetização literária, permitindo que a criança se encante 
pela leitura, tornando-a parte do cotidiano e suas vivências.

- Daniel Pennac



 Para que a criança tenha prazer em ler, encante-se pelos 
textos literários, e queira ler as obras literárias, precisamos 

formar um leitor competente.

Mas para a formar leitores literários, precisamos estar 
atentos à forma com que as crianças são apresentadas às 

obras literárias.

A literatura infantil deve fazer parte das práticas 
pedagógicas desde a Educação Infantil, nas contações de 

histórias, nas rodas de conversa e leitura, por exemplo, 
a�nal, a compreensão de um texto não acontece apenas 

no momento que a criança “aprende a ler e escrever”.

Pensar em alfabetização com literatura e na formação do 
leitor competente não signi�ca escolher um livro, montar uma 
sequência didática e aplicá-la. Isso é também uma estratégia 

pedagógica, mas para contribuir com a alfabetização,
o letramento e a formação do leitor competente, temos

um caminho a percorrer para que se estabeleça efetivamente 
uma relação entre texto, leitor e aprendizagem.



Para pensar :
Será que a literatura está sendo usada em sala de aula apenas 

como uma leitura didática para “ensinar/aprender” determinado 
conteúdo, ou estamos trazendo a leitura da literatura de forma 

prazerosa, como arte, com encantamento e fascinação?

- Tenha claro quais são seus objetivos ao selecionar a obra literária;

- Fique atento aos interesses da criança/grupo e à faixa etária na 
hora de selecionar os títulos;

- Selecione bons livros e disponha de um acervo diversi�cado para 
que o repertório do grupo seja ampliado;

- Realize leituras compartilhadas, mediadas, individualizadas e 
contação de histórias;

- Etapas: motivação, pré-leitura, leitura descoberta, interpretação e 
pós-leitura;

- Proponha atividades e sequências didáticas contextualizadas e 
signi�cativas (observação: exemplos apresentados na formação);

- Permita que as crianças expressem seus sentimentos, percepções 
e emoções;

- Envolva o grupo, promovendo um encantamento por meio da 
leitura. A postura do educador tem papel fundamental durante 
ela;

- Não esgote a potência da literatura em uma atividade de folha. 
Literatura encanta, diverte, emociona, amplia o vocabulário, 
permite à criança conhecer outros lugares, outros mundos, 
repensar formas de pensar e opinar.

Não podemos esquecer que, para formar leitores, 
precisamos ser leitores também. 

Dicas para o trabalho com a literatura 
em sala de aula na prática:



“Podemos a�rmar que o acesso ao código deve ser inserido sempre em
contextos signi�cativos para a criança. Isto não é uma declaração de princípios.

O aprendiz de leitor possui conhecimentos pertinentes sobre a leitura – sabe que o 
escrito diz coisas, que ler é saber o que diz, para que possa melhorá-los e torná-los 

mais úteis. Se isso não for levado em conta, ou seja, se for trabalhado apenas o 
código de uma forma mais ou menos isolada, descontextualizada, não só 

deixamos de aproveitar essa bagagem signi�cativa e funcional, como 
contribuímos para que a ideia de leitura construída pela criança

seja errônea: ler é dizer as letras ou os sons ou as palavras.”

- Isabel Solé

- Kátia Pecand

“Alfabetizar com a literatura é envolver as crianças numa atmosfera de 
encantamento, afeto, descobertas, emoções, sensações e muito aprendizado. 

Aprendizado este que se tornará memorável com o 'Era uma vez' ...”

Ciranda na Escola é uma linha editorial 
da Ciranda Cultural que busca construir, 

área da educação e famílias que buscam 
experiências transformadoras
 

por meio de
  conteúdos virtuosos.
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